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    Fernando estava em pé no portal dos fundos da antiga casa, de onde podia vislumbrar todo o horizonte a sua frente. O terreno tinha um desnível em relação à rua e a casa ficava num plano mais alto do que o quintal. À tarde, uma paisagem deslumbrante emoldurava o local, trazendo um sol carregado de vermelho e uma sensação que era ao mesmo tempo de paz e de angústia.




    Uma nuvem se deslocava como se fosse uma nave, outras faziam diversos desenhos no horizonte, enquanto o vermelho do sol pairava sobre todos os elementos do espaço.




    Quando era criança, Fernando sempre pensava que os desenhos que ele via nas nuvens eram coisas de verdade. Muitas vezes tinha nomeado os dragões voadores com nomes estranhos e já perdera as contas de quantas vezes acordara assustado, depois de pesadelos com as horríveis criaturas das nuvens. Então, quando cresceu, descobriu que seus monstros eram apenas formações das nuvens e caprichos do vento, e que os habitantes do céu não passavam de aglomerações flutuantes de vapor.




    O sol era realmente impressionante, com seus raios se misturando numa profusão de cores, tornando incomparável o espetáculo ofertado pela natureza, muito diferente dos de outros lugares que Fernando já tinha observado.




    Era um lugar único, com histórias marcantes e momentos inesquecíveis de sua vida. Fernando olhava, mas tinha a impressão de que não estava vendo. Seus olhos enxergavam, através daquele rasgo avermelhado, uma estrada comprida e solitária, onde passou sua infância e boa parte da adolescência, e agora se perguntava o que tinha sido importante, o que o tinha trazido até ali...




    Perto da porta, deitado com jeito bem preguiçoso, estava o velho cachorro cor de capim seco. Tinha pelo amarelado e patas enormes. Leão era o seu nome. Uma mistura de vira-lata com perdigueiro, era companheiro para todos os momentos, sempre fazendo festa quando qualquer pessoa chegava para uma visita, e nem mesmo o leiteiro que fazia as entregas matinais se importava com a presença do famigerado animal.




    De tão idoso, o cão não servia para mais nada, a não ser ficar por ali abanando o rabo e cheirando as pessoas. Os cachorros têm essa virtude de conhecer as pessoas pelo cheiro. Dessa vez, preferiu ficar ali quietinho, esperando, ao lado de Fernando. Deitado e silencioso, não sabia o que se passava, mas pressentia que coisas importantes estavam acontecendo.




    Algumas galinhas passeavam pelo pequeno quintal, cacarejando e bicando os insetos. Galinhas de angola, com suas penas parecendo um vestido de chita, coalhadas de pintas pretas e brancas formando no corpo um mosaico de duas cores, ciscavam aos montes. Eram especialistas em matar insetos, e as cobras e lagartos não davam sopa onde existiam galinhas de angola.




    Outras pequeninas, da raça garnisé, pareciam galinhas em miniatura e serviam apenas para enfeitar o quintal, com seus filhotes tão miúdos que se misturavam com as pedras maiores. Outra raça de galinha, do tipo caipira, com seus oito pintinhos, cuidava para que os filhotes não fossem devorados por predadores. Esses pequenos animais eram criados em casa para depois servirem de alimentação aos moradores.




    Fazia parte da tradição daquelas pessoas criarem alguns animais domésticos para ajudar no sustento da família. Do outro lado do quintal havia uns porcos, quatro leitões que seguiam a mãe, fuçando aqui e ali à procura de alguma coisa para se alimentarem. Não que estivessem com fome, mas porcos são assim mesmo, chafurdam o tempo todo, mesmo que só para exercício de sua própria natureza.




    Isabel acabara de passar o café e olhava para Fernando, estático ali no portal dos fundos, fitando o horizonte. Ela vivia ali desde que Fernando tinha seis anos; e ela, dez. Veio morar com os pais de Fernando depois que sua avó faleceu. Não chegara a conhecer seus pais. Sua mãe foi embora quando ela era pequenina e nunca mais teve notícias dela. Não sabia nada sobre seu pai e nem sua avó falava sobre isso. Na certidão de nascimento constava apenas o nome da mãe e dos avós.




    Ela tinha sido uma menina magrinha, com cabelos longos e meio encaracolados. Tinha um olhar tristonho, como se estivesse esperando uma bronca ou como alguém que se sente culpado o tempo todo. Esse jeitinho cabreiro tinha a ver com as repreensões constantes que recebia de sua avó, que provavelmente sentia desgosto por causa da filha ter abandonado a neta e descontava essa raiva na inocente criança.




    Então, quando a avó da menina ficou doente, os pais de Fernando ajudaram a cuidar da velhinha, pois seus parentes moravam em outra cidade e não podiam prestar-lhe assistência. Antes de falecer, a avó de Isabel pediu a Helena, mãe de Fernando, que cuidasse da menina.




    Quando criança e também na adolescência, Isabel não recebia salário, sentindo-se parte da família. Usava as roupas que Helena comprava e, com o passar do tempo, passou a comprar suas próprias coisas com o dinheiro que ganhava fazendo pequenos serviços, como limpeza de casas na vizinhança. Agora, com trinta e oito anos, tinha maturidade suficiente para entender que Fernando estava muito angustiado, pressentia que algo importante se passava em sua cabeça.




    Ele sempre fora muito atencioso, cumprimentava todos e tinha na ponta da língua uma palavra doce e carinhosa. Naquele final de tarde estava taciturno, envolto em uma névoa de pensamentos... Havia chegado a Pedra Azul seis meses antes, de forma inesperada, integrando-se à vida da cidade, e levava uma rotina normal.




    Não tinha falado nada quando passou em casa, mais cedo, para almoçar. Saiu e voltou, e agora, no seu semblante, dava para perceber uma grande preocupação. Será que algo no trabalho estava indo mal? Será que o compromisso de mais à noite trazia tantas recordações que ele estava tenso e ansioso?




    Isabel não sabia responder.




    Depois de tanto tempo, parecia o mesmo rapaz de vinte anos antes, que tinha saído de casa cheio de sonhos e vontade de vencer. Mas ela sentia que alguma coisa estava machucando seu coração e nada podia fazer. Ficou ali observando silenciosamente, sem saber o que dizer:




    — Fernando, o café está quente. Nós temos um compromisso e não podemos chegar atrasados. Sua mãe já está pronta.




    Nenhuma palavra. Fernando não estava ouvindo. Parecia imerso em um mar de pensamentos e flutuava pelos anos passados.
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    A campainha soou estridente avisando que a hora do recreio tinha chegado. Era o momento mais esperado pelos alunos da Escola Municipal Florêncio Teixeira, uma das várias escolas municipais de Pedra Azul. A escola ficava perto da praça principal, em um prédio de cor amarelada. Tinha um pátio enorme, cheio de frondosas árvores, onde as crianças corriam e jogavam bola na hora do recreio.




    A merenda era servida no hall principal, uma espécie de varanda, onde as filas enormes pareciam não acabar mais. Os alunos se empurravam para os lados, testando os limites uns dos outros. Os menores deveriam ter a preferência, mas ali não existia o politicamente correto, já que naquele momento eles estavam cada um por si e ninguém por todos. Uma algazarra terrível, que só era controlada quando a fila diminuía e eles saíam para comer, cada um com seu prato de sopa transbordando.




    A coordenadora do colégio, uma senhora avantajada e de feições bastante duras, era famosa por não tolerar indisciplina, e os alunos tinham muito medo dela, com sua cara de zangada. Ela trabalhava na escola fazia alguns anos e adorava supervisionar pessoalmente a distribuição da sopa aos alunos. Recebia muitas doações de pessoas da comunidade, controlava tudo em um caderno encardido e rabiscado, mas sabia detalhadamente quem contribuía e o que eles davam.




    Quando encontrava os pais nas reuniões da escola, fazia questão de agradecer pessoalmente as doações recebidas. Ficava em pé junto às merendeiras, que serviam cada aluno, de olho para ver se alguém aprontava. A sopa que era servida na escola muitas vezes era a única refeição decente para a maioria daqueles alunos.




    Fernando, então com dezesseis anos, nas vésperas de completar dezessete, era o aluno mais velho naquela fila. Por ter de ajudar a mãe a cuidar dos irmãos menores, ele estava atrasado em seus estudos. Cursava o último ano do ensino médio, faltando apenas um semestre para concluir o curso e prestar vestibular para entrar na faculdade. Para isso, teria de ir para outra cidade, Goiabeiras, ou talvez para a capital. Na fila da merenda, ele sempre colocava os irmãos menores na frente e, como era o maior de todos, não havia confusão com os garotos.




    ***




    Fernando tomava conta dos irmãos desde pequeno. Aos dez anos já trabalhava, pois faltavam coisas em casa e ele ajudava nas despesas com o pouco que ganhava. Começou fazendo bicos na oficina mecânica do bairro, depois foi ser entregador de pães na padaria da rua principal, até que encontrou um trabalho de ajudante com o Seu Horácio, proprietário do Supermercado Cristal. Aquele, sim, era um bom emprego. Recebia por semana e ainda ganhava algumas coisas de presente.




    Ronaldo, o irmão mais novo, nasceu com horas de atraso. A parteira disse que faltou sangue no cérebro dele e que por isso seria meio abobalhado. Era calado, sensitivo e muito inteligente. Com doze anos, estudava na sexta série, porém ainda tinha alguma dificuldade em leitura e interpretação de texto. Em casa, todos se preocupavam com ele, procurando não o desagradar, pois quando isso acontecia ficava dias emburrado pelos cantos.




    Fernando procurava mimá-lo com pequenos presentes, uma bala de chocolate, uma guloseima, sempre que voltava do supermercado. Tinha uma espécie de caderninho onde Seu Horácio anotava essas pequenas saídas de mercadorias do seu ajudante, para descontar no final do mês. Acontece que ele nunca descontava esses valores, pois sabia que Fernando trabalhava muito e ganhava pouco.




    Júnior, o irmão do meio, era o mais calmo e metódico deles e tratava as coisas do dia a dia com um detalhamento impressionante. Ele arrumava o quarto e ajudava nas tarefas domésticas. Com catorze anos, cursava a oitava série do primeiro grau, fazia os deveres da escola com muito esmero e tirava as melhores notas. Era muito chegado ao pai e sempre que podia estava com ele, ouvindo suas histórias e contando alguma coisa do colégio. Na escola, sua ascendência sobre os colegas era visível e as respostas dadas às perguntas da professora guardavam correta coerência com o tema analisado.




    A mãe, Helena, lavava e passava para fora. Ela vinha de uma família pobre, porém bastante unida. Os pais queriam que ela e as irmãs mais jovens estudassem e tivessem carreira de enfermeira ou de professora. Mas nenhuma conseguiu realizar o sonho. Logo veio uma doença e o pai de Helena faleceu. Foi um baque para elas, desestruturando a vida que tinham, e as meninas foram se casando e formando suas próprias famílias.




    Helena incentivava os filhos a estudar e aprender uma profissão: carpinteiro, vendedor, coisas que “dessem dinheiro”. Seu marido, Manoel, não tinha profissão definida, fazia um bico aqui, outro ali e nada era muito sustentável. Fernando pensava que um dia poderia ter o seu próprio mercadinho na cidade, atender os fregueses à sua maneira e ser alguém tão importante como ele imaginava ser o seu patrão.




    Todas as pessoas do bairro o conheciam e, além do seu pequeno salário, levava algumas gorjetas para casa, o que melhorava o sustento da família.




    ***




    Na fila da merenda, Fernando pensava que os amigos já deveriam estar esperando para a brincadeira de sempre no largo da igreja: uma partida de futebol no campinho de terra batida.




    Terminada a aula, era aquela correria: levar os irmãos para casa e ainda encontrar os amigos da rua para aquela esperada peladinha antes do almoço. Ali, sim, Fernando se divertia. A bola era meio murcha, desgastada pelo chão batido daquele terreno baldio que ficava ao lado da igreja, cuja missa a mãe frequentava aos domingos de manhã, levando toda a família.
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    O município de Pedra Azul tinha uma extensão territorial muito grande, mas a cidade se desenvolveu lentamente. Depois de mais de oitenta anos de fundação, contava com cerca de 30 mil habitantes e quase todos se conheciam. A avenida principal era comprida e movimentada e ali se concentrava a vida comercial da cidade, com lojas de calçados, produtos agropecuários e pequenas mercearias.




    Essa avenida cortava a cidade de leste a oeste, e era entrecortada por pequenas ruas transversais, que integravam toda a cidade. Os carros transitavam por uma via de mão dupla, dividida por um canteiro central, com as palmeiras crescendo como se formassem fila ao longo da rua. No cruzamento com outra avenida em sentido norte-sul ficava a praça central, onde as pessoas se encontravam para conversar. Se alguém quisesse saber das novidades, era só permanecer algum tempo sentado em algum banco da praça. Sempre aparecia um conhecido para atualizar os últimos acontecimentos.




    A cerca de sessenta quilômetros de Pedra Azul, seguindo pela estrada estadual, ficava Goiabeiras, uma cidade de porte maior com seus oitenta mil habitantes, por onde passava a linha férrea e a estrada federal ligando a região com a capital do estado.




    Cidade já bem mais desenvolvida, Goiabeiras era uma pequena metrópole para aquela região. Com características de uma cidade polo, as pessoas que residiam em cidades menores buscavam em Goiabeiras melhores recursos para atender às suas necessidades. Grandes lojas de eletrodomésticos, agências de órgãos do governo, tratamento médico especializado, tudo isso as pessoas procuravam na cidade grande. Quando não encontravam o que precisavam ali, então o destino tinha de ser a capital.




    Em Goiabeiras, existiam vários colégios, tanto públicos como particulares. O colégio das irmãs franciscanas, que funcionava em regime de internato, era muito conhecido na região e famoso pela disciplina com que as freiras tratavam seus internos, tanto rapazes quanto moças, como também um dos mais conceituados.




    Muitas vezes as famílias mais abastadas enviavam seus filhos para estudarem no internato acreditando dar a eles um estudo de mais qualidade. Outras vezes, para isolar as filhas com relacionamentos não aprovados, alguns pais usavam da rigorosa disciplina e quase enclausuramento do colégio para “esfriar” as relações e fazer com que os envolvidos ficassem separados.




    Quase sempre dava certo, pois os alunos internados ficavam normalmente até seis meses sem visitar os pais, e quando podiam sair, em feriados prolongados ou para alguma festividade na família, ficavam sob constante vigilância de algum parente designado para isso. Quando voltavam para o colégio, entravam novamente na rotina. Não atendiam telefonemas de pessoas não autorizadas pelos pais, as cartas eram censuradas e as visitas só eram permitidas para parentes muito próximos.




    Quase um acampamento militar.




    A capital, distante uns trezentos quilômetros, era apenas uma imagem na cabeça da maioria dos moradores de Pedra Azul. Poucos moradores já tinham se aventurado nessa viagem e na maioria das vezes que se deslocavam para lá era por problemas de saúde.
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    O largo onde os meninos jogavam bola ficava ao lado da igreja do bairro, comandada pelo padre Romano. O padre era alto e magro, com cara de poucos amigos, e brigava quando a bola batia nas janelas da igreja. Fora um grande sacrifício convencer a comunidade a instalar aquelas janelas com vitrais, que ajudavam na iluminação da igreja, além de serem muito bonitos. A campanha de arrecadação de fundos durou aproximadamente seis meses, com doações recolhidas nas missas de domingo. Então, o padre tinha muito cuidado com a manutenção desses vitrais, mas já perdera a conta de quantas vezes havia trocado os vidros quebrados, não só pela bola, mas também por pedras jogadas pelos moleques da rua.




    Cada vidro que trocava era um desfalque nas pequenas economias do seu caixa, pois as doações da comunidade eram insuficientes para a manutenção da paróquia. Quando precisava complementar a receita do mês, o padre Romano fazia um pedido para a diocese regional em Goiabeiras.




    O bispo atendia, não sem antes passar um sermão de mais de hora no padre, falando da necessidade de economizar, de viver com mais humildade, de cuidar das coisas de Deus com mais esmero. Mal sabia o bispo que as peraltices dos meninos é que colocavam o padre naquela situação vexaminosa.




    Padre Romano era descendente de italianos, seus avós tinham vindo da Itália, logo após a Segunda Guerra Mundial, em busca de melhores dias no Brasil, como tantos outros “patrícios” que fizeram a mesma coisa. Para homenagear os avós, o pai de Romano tinha lhe dado esse nome. O padre conhecia todos os meninos daquele bairro e tinha um tempinho para cada um deles, mas os meninos eram ariscos com relação às coisas de Deus e preferiam brincar de bola, correr nas ruas, tomar banho no rio, em vez de estudar o catecismo.




    O padre era muito querido e respeitado pelas famílias e convencia os meninos a estudarem o catecismo e fazer a primeira comunhão, e de vez em quando conseguia que alguns deles ficassem mais tempo na igreja e virassem coroinhas, uma espécie de ajudante da celebração da missa nos domingos.




    Foi o caso do Fernando, que durante três anos ajudou o padre ­Romano nas celebrações, carregando o cálice sagrado, arrumando a mesa de oferendas com aquele grande manto que tinha uma cruz ao meio, com pequenas incrustações de pedras de cristal que, de longe, brilhavam e pareciam diamantes. Fernando trazia a caixinha contendo as hóstias sagradas e, quando o padre ia colocá-las na boca dos fiéis, o coroinha segurava uma bandeja para não deixar as hóstias caírem no chão.




    Mas na verdade era tudo uma liturgia e Fernando gostava desse ofício. Sentia-se importante e respeitava muito as coisas sacras. Tinha verdadeira adoração pelos ensinamentos do padre Romano, porém o que ele mais gostava era o momento da consagração, quando podia bater o sininho de metal dourado que ficava ao lado da mesa de oferendas. Quase sempre batia mais vezes do que precisava. O padre olhava com aquele olhar furioso, mas no fundo gostava, pois o sino acordava aqueles mais sonolentos.




    ***




    Naquele dia os meninos não apareceram para jogar futebol. Era uma segunda-feira e desde sábado Fernando não via nenhum deles. Algo parecia estar errado, mas Fernando não tinha como descobrir o que podia ter acontecido. Esperou os amigos por mais de meia hora e ninguém apareceu.




    Como precisava comer alguma coisa e depois ir trabalhar, voltou para casa, pois não podia se atrasar um minuto sequer, senão Seu ­Horácio iria reclamar a tarde toda, e ele não podia correr o risco de perder aquele emprego, pois ajudava muito nas despesas da família e ainda dava a Fernando certa independência financeira. Podia tomar sorvete com os irmãos, comprar algumas garrafas de guaraná quando saía com os amigos, enfim, era o sonho de muitos rapazes de sua idade ter um emprego desses em Pedra Azul.


  




  

    

      [image: Capítulo 4]

    




    Helena, a mãe dos garotos, era uma mulher muito batalhadora, cuidava de seus três filhos e ainda trabalhava para fora. Naqueles dias estava muito angustiada com o comportamento de seu marido. Manoel, ainda relativamente jovem, com quarenta e dois anos, não andava muito bem. Nunca tinha sido um homem forte, mas aparentava boa saúde. Ela sempre se preocupou com aquele cigarro de palha e com a falta de apetite.




    Mas doente ele não ficava, e desde os tempos de juventude, aquela era sua aparência, nunca tinha visto Manoel de forma diferente. Magro, esguio, porém dotado de uma força impressionante. Consertava as coisas, fazia trabalhos braçais, construía casas e tudo que fosse preciso, sem nunca reclamar.




    Manoel não era de comer muito. E mesmo aquelas comidas de que ele mais gostava, como frango ao molho acompanhado de angu de milho verde, ou aquela costelinha de carne de porco misturada com arroz, eram apreciadas com parcimônia. Nessas oportunidades, ele repetia o prato, mas sem exagero, parecia que a comida não descia muito bem em seu estômago.




    E ainda havia aquela horrível mania de tomar pinga de três a quatro vezes por dia, coisa que ele trazia desde os tempos da juventude. Naquela época, esse hábito não fazia mal, porém com o tempo teria trazido muitos malefícios ao seu corpo, e deveria ser uma das razões para as dores e o mal-estar que estava sentindo.




    A bebida nunca tinha sido um fator de preocupação no relacionamento dela com Manoel, pois ele jamais se embriagava. Ele bebia, mas controlava seus limites, e quando sentia que estava querendo passar da conta, parava de beber e buscava o caminho de casa. Dormia bastante, mas em relação à alimentação sempre deixou a desejar.




    Helena notava há alguns meses que o apetite de Manoel diminuía cada vez mais. Naquele dia ela sentiu que alguma coisa não ia bem, pois ele não saiu cedo como sempre fazia. Ficou deitado e não falava nada. Helena se levantou, fez o café, deu as bolachas para os meninos e foi lavar roupas. Quando voltou ao quarto, Manoel ainda estava lá. Deitado e mudo, olhando para o teto.




    — Que aconteceu, homem? Por que não se levantou ainda? Está sentindo alguma coisa?




    Manoel virou-se. Meio pálido e com o olhar vazio fitava a mulher como se não a visse. Como não respondeu nada, Helena saiu e foi dar comida para as galinhas. Jogou um pouco de farelo de milho e algumas mandiocas para os porcos que estavam no cercado mais embaixo. Voltou ao quarto e, assim que entrou, Manoel falou:




    — Mulher, eu estou com uma sensação ruim. Parece que meu estômago está derretendo. Doeu a noite toda e quase não preguei os olhos.




    — É essa pinga que você bebe. E ainda não come direito... Tem que ir ao hospital para ver o que está acontecendo. Vou tentar marcar uma consulta para você — disse Helena com um tom de reprovação na voz.




    — Está bem. Vamos esperar para ver o que se passa — respondeu Manoel, resignado.




    — Manoel, você precisa fazer sua parte, tem muito tempo que venho falando que ficar sem comer direito... uma hora ia fazer mal pra você — falou Helena, desta vez com voz complacente.




    — Eu sei disso, você sempre falou isso mesmo. Eu que sou indisciplinado, mas vamos resolver isso, vou tentar comer direito.




    Helena foi até o hospital e conseguiu uma consulta para dali a quinze dias.
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    Enquanto cuidava do almoço, Helena pensava sobre quando conheceu Manoel. Dezoito anos antes, ela com seus dezessete anos e sem nunca ter namorado. O pai falecera havia uns meses e ela e as irmãs tinham parado de estudar, pois cada uma delas teria que trabalhar para ajudar no sustento da casa. Sonhava com muitas coisas desde criança, mas, vindo de família pobre e morando em uma cidade pequena, as oportunidades eram muito poucas para conseguir realizar seus desejos. Sabia que a realidade se impunha a cada dia, que precisava ajudar a mãe e as irmãs e que talvez nada do que ela queria poderia vir a acontecer um dia.




    A mãe trabalhava muito e quase não tinha tempo para conversar com elas. Quando falava alguma coisa era de forma truncada e sempre reclamando das dificuldades. Por tudo que havia passado na vida, a mãe de Helena carregava algumas verdades sobre o destino das pessoas. Tudo que acontecia era por desígnio de Deus, então as coisas só mudavam se Deus quisesse.




    Sua convicção era de que todos já nasciam com seu destino traçado e tinham de se conformar com isso. Ela acreditava que a vida delas já estava definida desde o início e era assim que deveria ser. Fora assim com seus pais e com seus avós, então seria assim também com elas.




    Tudo que Helena sabia da vida era aquilo que aprendera com as irmãs no dia a dia, ouvindo as pessoas para quem trabalhava e na escola onde estudavam, e às vezes nas revistas, que folheava nas casas das pessoas mais ricas. Não podia reclamar de sua mãe, coitada, sempre preocupada em suprir as necessidades das filhas, principalmente depois da morte do marido. Sabia que a mãe queria o melhor para as filhas, e o melhor para ela seria um casamento com um rapaz honesto e trabalhador.




    Helena queria mais: queria estudar, ser professora, enfermeira, mas isso estava ficando cada vez mais longe, pois precisava buscar uma forma de continuar em frente, diante de tantas dificuldades que se apresentavam.




    Um dia, voltando do trabalho, passava por uma rua lateral à sua casa quando viu um rapaz trabalhando na construção de uma casa. Magro, moreno, mas com um sorriso iluminado, ele olhou para ela e a cumprimentou educadamente, sorrindo e fazendo um sinal com a cabeça. Ela ficou encantada, parecia que já o conhecia há muito tempo, mesmo sabendo que era a primeira vez que o via. A construção durou uns dois meses e foi tempo suficiente para eles se conhecerem e começarem a namorar.




    Manoel propôs que eles fossem morar juntos, e seis meses depois de se conhecerem eles estavam dividindo o mesmo teto em um barracão de quarto, sala e banheiro. Dois anos depois nasceu Fernando, e logo conseguiram um lote perto de uma colina, num assentamento chamado Sol Nascente, feito pela prefeitura de Pedra Azul.




    O novo bairro ficava a cerca de uns dois quilômetros de um riacho; e do outro lado avistava-se uma montanha com seu verde imponente, acessada por uma trilha que levava a um platô que as pessoas chamavam de mirante. De lá se podia apreciar o pôr do sol com uma visão do infinito, e muitas vezes, quando criança, Manoel levou Fernando para passear naquele local. Uma frondosa árvore dominava o mirante, trazendo muita paz e harmonia para aquele ponto da floresta.




    No início, o bairro Sol Nascente ficava longe do centro da cidade, mas com o tempo ficou a apenas quinhentos metros da igreja do padre Romano, pois a cidade foi crescendo e aproximando as residências umas das outras. Manoel nunca conseguiu ganhar muito dinheiro, mas como era habilidoso e sabia muito de construção, foi fazendo a casa aos poucos e assim eles moravam em uma boa casa. Não luxuosa, mas confortável.




    A casa possuía quatro quartos, sala e cozinha e uma área que dava para o quintal na parte dos fundos. O quarto de Isabel tinha uma porta dando acesso para a área externa, meio que independente. Ela gostava que fosse assim, pois podia ter maior liberdade. A cozinha era a parte que Helena mais gostava. Uma grande janela dava visão para o mirante e a porta dos fundos era emoldurada por uma linda vista do pôr do sol a cada entardecer.




    Apesar de Helena entender que Manoel poderia ter dado mais conforto para a família, ela nunca exigiu dele uma vida melhor. Helena sabia que não havia homem igual: honesto, trabalhador e dedicado aos filhos. Apenas a vida tinha sido dura com ele, e vê-lo assim cabisbaixo e sofrido lhe trazia um pesar imenso e também um pressentimento horrível. Já fazia uns três meses que ela notava o rosto crispado e sofrido do marido. Sinal de que alguma coisa não ia bem.
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